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ÎÎDmae 1
O Departamento Municipal de Água e 

Esgotos (Dmae) vai isentar e conceder formas 
especiais de pagamento para conta de água 
aos afetados pelas enchentes em Porto Ale-
gre. A população de regiões alagadas que uti-
liza a tarifa social não precisará pagar a tarifa 
por seis meses. A sociedade em geral irá pa-
gar apenas o custo de manutenção por dois 
meses. No caso da água, no valor de R$ 19,44, 
no caso de esgoto R$ 34,99, independente do 
consumo. No caso dos desabastecidos, o va-
lor cobrado será limitado a média dos últimos 
seis meses. 

ÎÎDmae 2
A Estação de Bombeamento de Água Plu-

vial (EBAP) 16, localizada na Rótula das 
Cuias, em Porto Alegre, voltou a operar na 
noite de ontem com dois grupos de motores. 
Com isso, a água que está inundando a região 
dos bairros Menino Deus e Cidade Baixa será 
escoada e drenada.

ÎÎDesenrola
O prazo para renegociar dívidas sob con-

dições do Programa Desenrola Brasil vence 
na próxima segunda-feira (20) para devedo-
res que se encaixam na Faixa 1. Dados do 
Ministério da Fazenda apontam que, até a 
semana passada, 14,75 milhões de pessoas já 
haviam renegociado cerca de R$ 51,7 bilhões 
em dívidas.

ÎÎDesoneração
O presidente do Senado, Rodrigo Pache-

co (PSD-MG), sugeriu aos representantes dos 
prefeitos que uma contraproposta para a de-
soneração dos municípios seja elaborada e 
encaminhada em breve ao governo federal. 
Pacheco alegou que “estamos premidos pelo 
tempo”, mas que é preciso chegar a um “en-
caminhamento” comum como solução para a 
redução de alíquotas previdenciárias das pre-
feituras.

ÎÎPedágios
Seguindo orientações da Agência Nacio-

nal de Transportes Terrestres (ANTT), a con-
cessionária Ecosul está isentando a tarifa de 
pedágio de veículos com ajuda humanitária 
que estejam trafegando pelas rodovias fede-
rais BR-116 e BR-392. O benefício também 
abrange carros de vítimas das enchentes e 
voluntários em ação humanitária nas regiões 
servidas pelas duas rodovias do contrato da 
Ecosul, na zona sul do Estado.

ÎÎBalanço
A Azul registrou prejuízo líquido de R$ 

1,118 bilhão no primeiro trimestre de 2024, 
ampliando as perdas ante a cifra negativa de 
R$ 322,2 milhões reportada no mesmo perío-
do de 2023. No critério ajustado, o prejuízo 
líquido somou R$ 324,2 milhões.

Porto Alegre, terça-feira, 14 de maio de 2024

fonte:

M E T E O R O L O G I A

Massa de ar seco e frio avança pelo território gaúcho, 
afasta a chuva e traz previsão de sol. A temperatura 
despenca e a previsão é de marcas de temperatura 
típicas de inverno. Na Metade Sul e Oeste a combinação 
do ar seco, vento calmo e frio intenso irá formar geada 
nas primeiras horas da manhã. Já na Metade Norte o dia 
começa com céu nublado, mas depois o tempo firma. A 
tarde seguirá fria com pouca elevação da temperatura. As 
máximas não deverão passar muito de 16°C. Além disso, 
o vento sul/sudoeste reduz a sensação térmica ao ar livre. 
Assim que anoitecer, o frio será ainda mais intenso. 

O sol aparece entre nuvens na Capital e a temperatura despenca, com sensação de 
frio. O vento predomina de sul/sudoeste. O Guaíba seguirá em situação de cheia 
grave. Amanhã o dia será ensolarado e com maior amplitude térmica. Na quinta a 
chuva retorna. Na sexta, o tempo ficará chuvoso.
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O alagamento nas ruas do Centro de Porto Alegre, provocado pelas cheias 
do Guaíba, após as fortes chuvas do início do mês de maio, atingiu o 
mobiliário fixo (incluindo poltronas) e os carpetes dos

cinemas da Casa de Cultura 
Mario Quintana
(CCMQ). A inundação danificou as três salas de exibição do espaço cultural 
- no caso da Cinemateca Paulo Amorim, os estragos foram os mais 
significativos, com possível perda total do carpete. De acordo com a 
assessoria de imprensa da Secretaria de Estado da Cultura (Sedac), ainda 
não foi possível calcular a dimensão exata dos danos, que “somente 
poderá ser mensurada quando o nível da água (do Guaíba) baixar e 
permitir que seja realizada uma verificação completa.” A melhor notícia, no 
momento, é que os equipamentos de projeção e som, que ficam guardados 
nas cabines, não foram atingidos pela água. Em nova vistoria presencial 
realizada nesta quarta-feira, a equipe técnica da Secretaria verificou que a 
CCMQ está com diferentes níveis de água, chegando a 2 metros junto à rua 
Sete de Setembro. Estabelecimentos que ocupam espaços comerciais do 
prédio histórico, como a Livraria Taverna, a loja Andaime, o Luciamaria 
Cafés de Origem e o Térreo Bar e Restaurante foram atingidos, e mesmo o 
Lola Bar, situado na cúpula da CCMQ, acabou sendo afetado, por não 
poder atender ao público. O acervo da Casa encontra-se protegido, tendo 
sido deslocado para andares superiores antes da chegada das águas.

THAYNÁ WEISSBACH/JC

Apesar de não ter sido atingida pela inundação  
que tomou conta de diversas ruas do Centro de Porto 
Alegre, a

Cinemateca 
Capitólio
suspendeu suas atividades por tempo indeterminado. 
De acordo com a diretora do espaço cultural, Daniela 
Mazzilli, o acesso ao prédio está reduzido pelas vias 
tradicionais, uma vez que a água alcançou o Largo dos 
Açorianos (localizado a 200 metros) e as ruas do entorno 
da rua Demétrio Ribeiro estão alagadas. “O local estava 
sem luz até ontem (quinta-feira, dia 9)”, comenta 
Daniela. Segundo ela, a administração do espaço irá 
estudar, no começo desta semana, como deverá ocorrer 
a retomada da programação. Também as sessões do 
Cinebancários foram canceladas “até a situação 
normalizar”, segundo postagem da entidade pelas redes 
sociais. Conforme a curadora da sala de cinema do lugar, 
Bia Barcellos, o prédio não foi atingido pela inundação 
do Centro, uma vez que fica situado em uma ladeira, 
mas os pontos de acúmulo de água no entorno dificul-
tam o acesso ao edifício. (Adriana Lampert)


